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CONSTRUINDO O FUTURO 

ADM. 2025 - 2028 

Areias, 25 de novembro de 2025. 

À Sua Excelência 

Sr. Adriano José Rodrigues 

Presidente da Câmara Municipal de Areias/SP 

Assunto: Encaminhamento de informações - Requerimentos n° 22/2025 

e n° 23/2025. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, 

A princípio, cumprimentando-o cordialmente, venho por meio deste 

oficio acusar o recebimento dos requerimentos, conforme segue: 

REQUERIMENTO N° 22/2025: 

Em atenção ao Requerimento n° 22/2025, de autoria do nobre edil 

Vereador José Claudio Quintanilha Coutinho, o qual solicita 

informações oficiais acerca do sistema de abastecimento de água do 

Município, vimos por meio deste informar o que segue. 

A Secretaria de Obras e Planejamento, encaminhou formalmente 

as informações solicitadas, conforme os documentos abaixo 

relacionados: 

• Memorando interno n.° 036/2025; 

• Projeto Básico da Adutora de Água Bruta do SAA de Areias/SP. 

Os referidos documentos seguem anexos a este oficio para análise 

e ciência de Vossa Excelência. 
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REQUERIMENTO DP 23/2025: 

CONSIRUINDO O FUTURO 
ADM. 2025 • 2028 

Em atenção ao Requerimento n° 23/2025, de autoria do nobre edil 

Vereador Marciel Henrique Aparecido Leme (Tita do Pilão), o qual 

solicita informações por meio da Secretaria Municipal de Saúde, acerca 

da não contratação de médico neurologista pediatra no município e 

informações sobre a emendas parlamentares no valor de R$1.200,000,00 

(um milhão e duzentos mil reais) destinadas ao custeio da saúde. 

A Secretaria competente encaminhou formalmente as informações 

solicitadas, conforme o documento abaixo relacionado: 

• Oficio n.° 228/2025 - Secretaria Municipal de Saúde 

O referido documento segue anexo a este oficio para análise e 

ciência de Vossa Excelência. 

Certos de termos atendido à solicitação de Vossa Excelência, 

colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos que se façam 

necessários. 

RODRIGO JOSE 
RAMOS DE 
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RODRIGO JOSÉ RAMOS DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal 
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sEx3RE'rARIA Mt7NlclpAL DE OBRAs E pLANE»AHENTO

Hemomndo intemo n° 036/202S

Areias, 24 de novembro de 2025.

A prceumdorfu juridica
Ref.: Requerimento n® 22/2025 -Camara Municipal de Areias/SP

Em resposta aos questionamentos encaminhados pela Camara Municipal de
Areias/SP acerca da existencia de estudos, projetos ou planos em andamento voltados
a  melhoria  e  modernizapao  do  sistema  de  abastecimento  de  agua  do  municipio,
informalnos o que segue:

Atualmente, existem sin estudos em desenvolvimento, com foco na ampliapao
da  eficiencia  e  na  modemizacao  da  infraestrutura  de  abastecimento.  Entre  eles,
destaca-se   o   projeto   de   melhoria   da   adutora   de   agua   bruta   do   sistema   de
abastecimento, considerado prioritario par se tratar de urn ponto estrateSco para o
aumento da seguranca hidrica e da confiabilidade de toda a rede de distribuiGao.

Ressaltamos que o municipio esfa buscando captapao de reoursos por meio de
emendas  parlamentares  e  outras  fontes  de  financiamento,  a  rim  de  viabilizar  a
execucao pratica desse estudo e possibilitar o iricio das intervenc6es previstas.

Segue em anexo c6pia do projeto/estudo, conforme solicitado.

Pemianecemos a disposi¢ao para eventuais esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Seareldrio de Obras e Pta:nejainento
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lNTRODUcto

Este  documento  €  parte  integrante  dos  produtos  previstos  para  Ampliacao  Do  Saneamento
Basico No Munici'pio de Areias/SP, a partir do Projeto 85sico Projeto Basico da Adutora de Agua
Bruta do SAA Principal.

Este produto, denominado Produto 2 (P2) - Projeto Basico da Adutora de Agua Bruta do SAA
de Areias tern  o objetivo  de  apresentar o  projeto  basico  da  adutora  de  5gua  bruta  em  tela,
contendo:

•      Dados  Gerais  do  Municipio:  caracteristicas  socioecon6micas,  fisico-territorial,  servi¢os

especificos de saneamento estudados;
•     Levantamento de dados e informa¢6es gerais e analise de projetos/estudos existentes do

Sistema de Abastecimento de Agua;
•     Estudo populacional e de Demandas de5gua num horizonte de 30 (trinta) anos, devendo

ser   destacados   eventuais   problemas   com   a   obten§5o   e   consistencia   dos   dados
levantados;

•     Resultados dos levantamentos de campo (topogr5ficos, cadastrais e geot6cnicos);
•      Projeto Hidraulico;
•     Projeto Geot6cnico e de Estruturas;
•     Projeto de Travessias e lnterligas6es;
•     Pacotelecnico para execuc5o das obras.

Serao  apresentados  na  sequencia  os  Memoriais  Descritivos,  Memoriais  de  Calculo  e  Peeas
Graficas das disciplinas de projeto.



1. CARACTERIZAC^O GERAL DO IvluNICIPIO

1.1         ASPECTOS Fislcos-TERRITORIAIS

0  Municipio de Areias localiza-se a  leste do Estado de S5o Paulo,  no Vale do Paraiba,  no limite
com os Estado do Rio de Janeiro. Limita-se a nordeste com Resende, no Rio de Janeiro, a leste e
sudeste com Sao JosE do Barreiro, a sudoeste com Cunha, a oeste com Silveiras e a noroeste com
Queluz.

0  principal  acesso  para  Areias  6  rodovi5rio.  A  partir  de  Sao  Paulo  s5o  200  kin  pela  Rodovia
Presidente Dutra (BR-116) mais 40 kin pela Rodovia dos Tropeiros (SP-68).

Areias esta loca[izada entre a depress5o do Rio Paraiba do Sul e as escarpas e reversos da Serra
da  Bocaina.  A area  urbana  encontra-se  a  510  in  de  altitude  em  relacao  ao  nivel  do  mar com
topografia montanhosa, possui picos com mais de 1.500 in de altitude ao sul.

0 principal rio que corta o municfpio 6 o Vermelho, de onde 6 feita a captacao de 6gua bruta para
a abastecimento publico.

1.2        ASPECTOS SOCI OECON OM Ices

0 municipio de Areias tern 3.906 habjtantes, em 2021, distribul'dos em uma area de 305,23 km2,
com  baixa  densidade,  12,11  hab./km2. A major parte  da  populac5o vive  em  area  urbana,  com

grau de urbanizacao de 67,02% (lBGE, 2021).

0 tiltimo valor do indice de desenvolvimento humano no munici'pio (IDH-M) para ao n5o de 2010
era de 0,697. Esse indicador refere-se a uma medida de comparac5o entre Municipios, Estados,
Regi6es e Pafses, com objetivo de medir o grau de desenvolvimento econ6mico e a qualidade de
vida  oferecida  a  populac5o.  Este  I'ndice  6  calculado  com  base  em  dados  econ6micos  e  sociais

(expectativa    de   vida    ao    nascer,   educac5o   e    PIB    per   capita)   e   varia    de    0    (nenhum
desenvolvimento) a 1 (desenvolvimento total). 0 municipio se encontra abaixo do lDH estadual,

que  6  0,783.  A figura  a  seguir apresenta  a  evolucio  dos  indices  e  a  posic5o  do  municl'pio  no
ranking estadual.

Figura 1 -Evolucao do I'ndice de Desenvolvimento Humano Municipal -lDHM

Fonte   SEADE   2022

Evolu¢ao c!O  I DHM
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Em 2020, o salario m€dio mensal era de 1,7 salarios-minimos. A propor¢ao de pessoas ocupadas
em relacao a popula¢ao total era de 12,8%. Na comparacao com os outros municipios do estado,
Areais ocupava as posic6es 610 de 645.

1.3         SISTEMAS DE SANEAMENTO BASICO

1.3.1    Sistema de Abastecimento de Agua

Os servicos de abastecimento de 5gua em Areias sao prestados pela Prefeitura Municipal.

0 municipio de Areias possui urn sistema produtor de agua que compreende captac5o superficial
e subterranea, adutoras e uma estacao de tratamento de 5gua.

0 municipio conta com atendimento de 100% na area urbana, havendo cerca de 700 economias
atendidas, al6m das economias residenciais urbanas atendidas par sistemas particulares.

0 sistema de abastecimento principal conta com uma captac5o superficial no Ribeirao Vermelho
com capacidade de 27,7 I/s. A barragem de regulariza¢ao da vazao foi executada em 1998.

A aducao de agua  bruta se da por adutora com diametro de 200 mm, extensao aproximada de
600m.

A16m da  captagao superficial junto a  Barragem, o sistema conta  ainda com dais po€os que sao
eventualmente acionados nos perfodos com maior demanda, com capacidades de 8 e 9 m3/h.

As  aguas  captadas  superficialmente  (e  nos  poeos)  sao  direcionadas  para  a  antiga  Estacao  de
Tratamento de Agua (ETA1) que atualmente encontra-se desativa e serve apenas como caixa de

passagem.  Ao  final   da   ETAl   existe  a   esta¢ao  elevat6ria  que   recalque  a   agua   bruta   para
tratamento na ETA2.

A  FTA 2  (tipo  compacta  modular)  localiza-se a  120 in da  ETA 1, e tern capacidade  instalada  de
5o,4 m3/h. A ETA 2 conta com calha Parshall, camaras de floculaeao, decantacao e filtros, sendo
todos os m6dulos abertos, em ago carbono. Conta ainda com pain6is el6tricos para acionamento
dos misturadores e floculadores mecanicos e das bombas dosadoras

Na area  da  ETA, Iocaliza-se o reservat6rio de agua tratada com capacidade de armazenamento
de 90 m3. A partir do reservat6rio a aduc5o de 5gua tratada se da par tubulac5o nova de FOFo,
com extens5o de 8km e difmetro de 200 mm.

A rede de distribuic5o de 5gua tratada do sistema possui 8 kin de extensao e atende a 100% da

populacao urbana.

1.3.2    Sistema de Esgotamento sanit5rio

A cobertura do sistema  de esgotamento sanit5rio atende a 98% da  area  urbana. Os bairros da
Bucha, do Roccio e Alegre n5o possuem rede de coleta de esgotos, Ian¢ando-os diretamente nos
corpos d`agua mais pr6ximos.

A rede coletora lanea os esgotos ``in natura" em pontos distintos do Ribeirao Vermelho. As redes,
num total de 8 kin, contain com po¢os de visita em toda area atendida. Todo o encaminhamento
se d5 por gravidade. 0 municipio n5o possui Esta€5o de Tratamento de Esgotos.



2. CARACTERIZACAO GERAL DA AREA DE PROJETO

Atualmente a captacao de agua bruta que abastece toda a sede do Municfpio de Areias, ocorre

junto a barragem de regularizac5o existente no Ribeirao Vermelho.

A tomada ocorre junto a barragem, a partir de uma tubula¢5o de 200mm.  No trecho inicial, logo
ap6s a tomada de agua, a tubulacao cruza urn trecho em grota, pelo interior de urn tubo camisa
em ago, a jusante da barragem. Ap6s a travessia da grota, segue a6rea e apoiada no terreno na
margem esquerda do ribeir5o.

i-`i.`=--;``.ii...---ii¥,`..i:-iiiiE=ii:!i::¥=¥REEi`ii-iE-:.-_

Mais a frente a tubulac5o segue enterrada ate alcansar a area da antiga ETA (ETA1). Na area da
ETA a tubulacao novamente aflora e passa a caminhar aerea apoiada sobre as antigas unidades
da ETA ate a chicana de entrada.

A partir da chicana de entrada a agua bruta percorre todo o interior da ETA desativada ate chegar
a elevat6ria de agua a partir da qual 6 direcionada para tratamento na nova ETA.
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3. ESTUDO POPULACIONAL E DEMANDA6

3,1         PROJEgivo DEIVIOGR^FICA

0  altimo  censo  demografico  ainda  e  de  2010.   Portanto,   n5o  houve  nos  dltimos  12  anos
atualiza¢ao  que  permita  avaliar  de  forma  critica,  o  comportamento  da  curva  de  crescimento

populacional no municfpio.

Dessa  forma,  6  recomendado  utilizar  as  projec6es  realizadas  pela  Funda€5o  Seade,  as  quais

guardam maior adeiencia ao comportamento da evolus5o populacional dos municipios paulistas.
0 resultado da projecao efetuada esta apresentado na tabela a seguir.

Tabela 1 -Evoluc5o populacional 2000 a 2050

Urbane

_'T       .   r   ,            .   I:,11fl

2000 2450 1.ia7                        3 597

2005 2459 1.209 3668

2010 2477 1.218 3695

2015 2  517                            1.237 3754

2020 2577 1.266 3843

202S 2 636                          1.296                         3 932

2030 2693 1.323 4016

2035 2 743                          1.348 4091

2040 2  774                            1.363 4137

2045 2794 1.374 4168

20SO 2792 1. 373 4165

Considerando  que  o  horizonte  de  projetos 6  de 30 anos contados  a  partir de  2022,  podemos
extrapolar a proje€ao do SEADE para o ano de 2052. A projecao mais adequada para extrapolar

por  mais  2  anos,  a  populacao  de final  de  plano 6  a  linear,  conforme apresenta-se  na  figura  a
seguir.

Fjgura 2 -Extrapola¢5o Evolucao Populacional para 2052.
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3.2         PROJEcto DAS DEIVIANDAS DE^GUA

Para elaboracio do estudo de demandas foram considerados todos os dados levantados no Plano
Municipal  de  Saneamento.  0  estudo  de  demandas  foi  elaborado  com  base  nos  criterios  e

parametros apresentados na tabela a seguir.

Tabela 2 -Criterios, Parametros no Planejamento do Sistema de Abastecimento de Agua

Considerando  a  evolucao  populacional  (Tabela  1)  e  os  parametros  e  crit6rios  da  de  projeto

(Tabela 2), podem ser determinadas as vaz6es de pro|.eto. A tabela a seguir apresenta as vaz6es
a  serem  utilizadas  no  dimensionamento  da  adutora  de  5gua  bruta  com  horizonte  de  final  de

plano.

Tat)ela 3 -Vaz6es de Projeto

4.95

6.03

5'14

5.24

5.30

5.34

633

5,42



4. PROJETO HIDRAULICO- MEC^NICO

4.1         PREMISSAS

Para a elabora¢ao do projeto hidr5ulico ser5o consideradas as vaz6es apresentadas no estudo de
demandas (Tabela 3) e as seguintes premissas adicionais:

•     O escoamento entre a barragem e a entrada da ETAl deve ocorrer porgravidade;
•     Aadutora devera operar 24horas/dia;
•     A adutora existente n5o sera desativada e funcionara como linha de backup em caso de

manuten¢6es na adutora nova;
•     A nova adutora caminhara paralela a adutora existente;
•     Otracado proposto dever5 evitara criacao de curvase blocos de ancoragem;
•     Serao utilizadas tubula¢6es de ferro fundido com junta travada com objetivo de garantir

maior protec5o mecanica e eliminar a necessidade de blocos de ancoragem;
•     0 terreno por onde caminha a adutora est5 sujeito a efeitos erosivos, conforme p6de-se

observar  nas  inspec6es  de  campo.  Portanto,  as  tubulac6es  dever5o  estar  protegidas
desse efeito;

•     A travessia do Ribeirao Vermelho sera enterrada para manter a nova adutora protegida
contra intemp6ries e choques mec§nicos.

Para   a   dimensionamento   hidr5ulico   da   adutora   utilizou-se   o   software   EPANET.   Para   as
verificac6es foram utilizadas as vaz6es maximas a serem captadas, a carga hidriulica disponivel
na barragem e a ponto de entrega de agua na ETA1, alem das sjngularidades ao longo do traeado.

4.2          MEMORIAL DESCRITIVO

A tubulac5o da adutora existente tern sua tomada junto a barragem e, imediatamente a jusante,
atravessa uma greta em urn tuba camisa. Nesse trecho a adutora existente opera normalmente
e em condic6es integrais.

A intervencao na barragem e no interior do tubo camisa e bastante onerosa. 0 local 6 de difl'cil
acesso  para  equipamentos  e  mao  de  obra  para  execu§ao  de  obras.  A16m  disso,  uma  nova
interven¢ao tanto  na  barragem  quanta  para travessia da grota, exigiria  instalac6es  provis6ria5

para operac5o do sistema, o que poderia ocasionar riscos ao abastecimento. Dessa forma, optou-
se por iniciar o caminhamento da r`ova adutora logo ap6s o tubo camisa.

Assim,  a  nova  adutora  conecta-se a  adutora existente  a  partir de uma  caixa  de interligaeao. A
caixa de interligai5o tera a funcao de direcionar o fluxo de 5gua para a ETAl atrav6s da adutora
existente ou a partir da nova adutora. A figura a seguir apresenta a caixa projetada, onde iniciar-
se-5 a trajeto da nova adutora.
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Figura 1 -Caixa de lnterligacao (infcio do trajeto da adutora nova)
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A  partir da  caixa  de  interligac§o,  a  nova  adutora  seguira  paralela  a  tubula¢5o  existente  ate  a
estaca 6+5,Om, ponto baixo no trajeto, onde sera implantada uma descarga. A adutora segue seu
caminhamento ate a estaca 9+4,0, que corresponde ao ponto mais elevado do percurso, neste
ponto sera  prevista a  instala¢ao de  uma  ventosa  para  eliminacao de  bols6es de  ar de  modo a
garantir a escoamento pleno.

Figura 2 -Caixa de descarga e de ventosas
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A partir da caixa de ventosa, a adutora segue em trecho descendente (ainda paralela a tubulacao
existente)  ate  as  proximidades  da  travessia  do  Ribeirao  Vermelho.  Imediatamente  antes  da
travessia, sera previsto urn novo ponto de descarga no ponto mais baixo da nova tubula¢5o.

A travessia  dar-se-5  atraves de corta-rio.  Ap6s a travessia  a tubulae5o continua  paralela  ate  a
chegada na ETA1.

Conforme  levantamento  topogr5fico,  a  cota  no  ponto  de  entrega  I.unto  a  chicana  do  bloco
hidraulico 6  519,17m  e  as cotas dos  NA maxima e  minimo  na  barragem s5o,  respectivamente
520,22m e 518,99m.  Portanto, a cota de chegada  est5  mais elevada  em  relacao ao  NA min na
barragem, o que n5o permitiria adu€ao. Tamb6m no cenario de vazao maxima, a perda de carga
no trajeto  n5o permite a  entrega da vazao total,  conforme sera  demonstrado  no memorial de
calculo da sessao a seguir.

Dessa forma, foram previstos dois previstos dois pontos de entrega da agua bruta:

•     O prlmelro pouto de entrega sera nas chicanas do bloco hidfaulico (mesmo ponto de entrega da
adutora  existente),  ainda  que  com  restric5es  de vazao.  0  objetivo  de  entregar nesse  ponto  6
utilizar as instalac6es da ETA desativada para decantar parte dos s6Iidos suspensos para que estes
n5o sejam direcionados ao tratamento na ETA2,

•      0 segundo ponto de entrega sera a poco de suc¢ao da elevat6ria  intermediaria (conta 515,42).
Esse  ponto garante a adu¢ao da vazao total em  quaisquer condic6es de  NA na  barragem. A  EE
intermedi5ria  atualmente  direciona  a  agua  bruta  no  final  do  bloco  hidraulico  para  o  poco  de
succao da Elevat6ria de Agua Bruta. Essa condieao operacional da  EE intermedi5ria sera mantida,

por€m, ora a agua ser2i proveniente do final do bloco hidr5ulico, ora diretamente da adutora de
agua bruta.

A definicao do melhor ponto de entrada da agua bruta dar-se-5 em funcao das demandas efetivas
do sistema e podera ser aj.ustada pela opera¢ao do sistema. Para tanto, foi prevista a instala¢ao
de v5lvulas de manobra  para  direcionar a fluxo da  5gua  conforme conveniencia  do  sistema.  A
figura a seguir ilustra as opc6es com os pontos de entrega da agua bruta na ETA1.

Figura 3 -Interligac6es da Adutora de Agua Bruta na ETA1
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Ainda no trecho a montante das derivações dos pontos de entrega foi prevista a instalação de 
um medidor de vazão e uma estão pitométrica (para aferição do medidor), de modo a permitir 
melhor controle operacional e facilitar a tomada de decisões da operação sobre o melhor ponto 
de entrega da água bruta. 

Figura 4— Medidor de Vazão e Estação Pitométrica 

Portanto, o projeto atual é bastante robusto e traz maior segurança hídrica ao sistema, 
garantindo a adução das vazões demandadas para quaisquer cenários de demandas. 

4.3 CÁLCULO HIDRÁULICO 

4.3.1 Seleção do diâmetro das tubulações: 

Para a definição do diâmetro da adutora utilizou-se a seguinte recomendação: 

Velocidade mínima nas adutoras 

Qualidade da água Velocidade 
mínima (m/s) 

Águas com suspensões finas 0,30 
Aguas com areias finas 0,45 
Aguas com matéria orgânica 0,60 

Fonte: Além Sobrinho e Contrera (2016) 

Por se tratar de uma adutora de água bruta com forte evidência de depósito de material junto à 
barragem, adotou-se a velocidade mínima de escoamento de 0,60 m/s para evitar a deposição 
de material no interior das tubulações. 

D2
Assim, temos que Q = v. (Ir. —4 ), em que: 

• Q = vazão mínima aduzida [m3/s] = 0,00763 m3/s (tabela 3) 
• V = velocidade mínima de escoamento [m/s] = 0,60 m/s 
• D = diâmetro da tubulação [m] 

Dessa forma, o diâmetro comercial calculado foi de 150mm. 
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4.3.2 Simulações hidráulicas 

Definido o diâmetro, foram simulados os seguintes os cenários de escoamento sendo: 

• Cenário 1 — verificação da vazão máxima veiculada (8,36 L/s) para tubulação de 150 mm 
de FoFo, NA máximo na barragem = 520,22m até a chegada na chicana da ETA1 (cota 
519,17); 

• Cenário 2 — verificação da vazão máxima veiculada (8,36 L/s) para tubulação de 150 mm 
de FoFo, NA mínimo na barragem = 518,99m até a chegada na elevatória intermediária 
na ETA1 (cota 515,42); 

No modelo utilizado foram consideradas as singularidades (curvas, peças, válvulas) ao longo do 
caminhamento das tubulações e: 

• Equação de resistência utilizada: HAZEN-WILLIAMS; 

• C = 100 - ferro fundido usado com mais de 20 anos, de maneira a simular o 
envelhecimento da tubulação e as possíveis incrustações e obstruções decorrentes deste 
processo. 

O modelo resultou nas tipologias de pressões, vazões e velocidades apresentadas nas figuras a 
seguir: 
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Figura 5 — Cenário 1: Pressões e Vazão veiculada 
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Figura 6 — Cenário 1: Pressões e Velocidades do Escoamento. 
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Figura 7 — Cenário 2: Pressões e Vazão veiculada 
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Figura 8 — Cenário 2: Pressões e Velocidades do Escoamento. 
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A tabela a seguir apresenta o resultado das simulações hidráulicas. 

Tabela 4 - Resultados das simulações hidráulicas 

CENÁRIO 1 

DADOS DE 

ENTRADA 

DN TUBULAÇÃO (mm) NA mix barragem (m) NA ETA Bloco Hidráulico (m) 

150 520,22 519,17 

SEQUÊNCIA Extensão Velocidade Pressão 
Ne ELEMENTO MODELO STATUS Vazão (L/s) 

TOPOLÓGIC.A (m) (m/s) (mca) 

1 Barragem NÓ N/A.

2 Trecho 1 TRECHO Operacional 1.27,5 6,01 r' 

3 Descarga 1 NÓ Fechada. . . 4,57 

4 Trecho 2 TRECHO Operacional 56,52 6,01 0,34 

5 Ventosa NÓ Operacional 3,31 

6 Trecho 3 TRECHO Operacional 328,48 6,01 0,34 

7 Descarga 2 NÓ Fechada 9,19 

8 Trecho 4 TRECHO Operacional 100,74 6,01 0,34 

9 Derivação em Tê NÓ Operacional (passagem direta) 5,11 

10 Trecho 5 TRECHO Não-operacional 10,24 

11 Elevatória Intermediária NÓ Não-operacional 

12 Trecho 6 TRECHO Operacional 0,61 6,01 0,34 

13 Válvula de Controle NÓ Operacional (aberta) 5,11 

14 Trecho 7 TRECHO Operacional 13,12 6,01 _ 0.34 

15 ETA (bloco hidraulico) NÓ N/A 

( I NARIO 

DADOS DE 

ENTRADA 

EIN TUBULAÇÃO (mm) NA máx barragem (m) NA EE Intermediária (m) 

150 518,99 515,42 

Ne 
SEQUÊNCIA 

TOPOLÓGKA 
ELEMENTO MODELO STATUS 

Extensão 

(111) 
Vazão (L/s) 

Velocidade 

(m/s) 

Pressão 

(nata) 

1 Barragem NÓ N/A 

2 Trecho 1 TRECHO Operacional 127,5 11,67 0,66 

3 Descarga 1 NÓ Fechada 2,83 

4 Trecho 2 TRECHO Operacional 56,52 11,67 0.66 

5 Ventosa NÓ Operacional 1,33 

6 Trecho 3 TRECHO Operacional 328,48 11,67 0,66 

7 Descarga 2 NÓ Fechada 5,89 

8 Trecho 4 TRECHO Operacional 100,74 11,67 0,66 

9 Derivação em Tê NÓ Operacional (passagem direta) 1,39 

10 Trecho 5 TRECHO Operacional 10,24 11,67 0,66 

11 Elevatória Intermediária NÓ Operacional 

12 Trecho 6 TRECHO Não-operacional 0,61 11,67 

13 Válvula de Controle NÓ Não-operacional 

14 Trecho 7 TRECHO Operacional 13,12 11,67 

15 ETA (bloco hidráulico) NO Não-operacional 

Conclusão: 

Conforme simulações realizadas observa-se que: 

• No cenário 1, a vazão máxima veiculada que chega ao bloco hidráulico da ETA (cota 
519,17m) é de 6,01 L/s - inferior à vazão de início de plano. As velocidades de escoamento 
também ficaram baixas (0,34 m/s). Portanto, embora seja possível operar com esse 
cenário em ocasiões específicas, não se trata da condição hidráulica mais favorável; 

• No cenário 2 (recomendado), a vazão veiculada a partir do NA mínimo é de 11,67 L/s - 
satisfazendo satisfatoriamente as condições de início e ao fim de plano. As velocidades 
nesse cenário também ficaram na ordem de 0,66 m/s. 
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4.3.3 Dimensionamento das Descargas 

Para o cálculo das descargas utilizou-se o seguinte critério: 

VT NIZm 
= 65 . em que: 

• D = diâmetro da adutora [m]; 

• D = diâmetro da descarga [m]; 
• T = tempo de esvaziamento da adutora [h]; 
• Zm = carga média disponível = 

zl+z2
 [mi 

2 

• L = extensão total da adutora entre pontos 
altos [m]; 

Dessa forma, teremos para os seguintes dimensionamentos para as descargas: 

Tabela 5 — Dimensionamento das Descargas 

DESCARGA 1 

0,15 m 

T (adotado) = 10 min 

T (adotado) = 0,2 hora 

Z1 Cota 1 516,18 m 

Cota 2 515,28 m 

Cota 1 - Cota 0,90 m 

Z2 Cota 1 516,46 m 

Cota 2 515,29 m 

Cota 1 - Cota 1,17 m 

Zm (Z1+Z2) /2 = 1,04 m 

Raiz Zm = 1,02 

L L1= 71,10 m 

L2 = 29,03 m 

L1+ L2 = 100,13 m 

d calc = 0,06 m 

d calc = 56,08 mm 

d adotado = 100 mm 

DESCARGA 

_ 

2 

0,15 m 

T (adotado) = 10 min 

T (adotado) = 0,2 hora 

Z1 Cota 1 516,46 m 

Cota 2 510,02 m 

Cota 1 - Cota 6,44 m 

Z2 Cota 1 519,17 m 

Cota 2 _ 510,02 m 

Cota 1 - Cota 9,15 m 

Zm (Z1+Z2) /2 = 7,80 m 

Raiz Zm = 2,79 

L L1= 324,19 m 

L2= 114,80 m 

Ll +1_2 = 438,99 m 

d calc = 0,07 m 

d calc = 70,88 mm 

d adotado = 100 mm 
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4.3.4 Dimensionamento da Ventosa 

Para cálculo das ventosas utilizaram-se os seguintes valores e o ábaco apresentados a seguir: 

• Vazão veiculada máxima = 11,7 L/s (cálculo cenário 2 — EPANET) 
• Diferencial de pressão = 3,5 (adotado conforme recomendação Tsutiya) 

Figura 9 — Ábaco dimensionamento de ventosa (Barbará, 1998) 
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Portanto, a ventosa adotada será de DN 50 mm. 

5. PROJETO GEOTÉCNICO E ESTRUTURAL 

o 

Os projetos geotécnicos consistem na definição dos tipos de escoramentos, embasamento e 
esgotamento das valas onde serão assentadas as tubulações. 

Para definição desses parâmetros serão considerados os projetos hidromecânicos, os quais 
definiram a cota de assentamento das tubulações e a campanha de sondagens, tipo SPT,realizada 
ao longo do caminhamento. Foram realizados 8 furos de sondagem ao longo do traçadoprevisto 
para adutora. 

Conforme pode ser observado nas sondagens, o solo ao longo de todo traçado caracteriza-se por 
uma camada de aterro seguida de aluvião arenosos, ambas camadas com baixa resistência à 
penetração. 
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A adutora será implantada entre 1,0 e 1,5m de profundidade. Nessa profundidade as resistências 
à penetração variaram entre O e 8 golpes e o nível do lençol freático identificado ficou abaixo da 
cota de implantação das tubulações. Dessa forma, definiram-se: 

5.1 ESCORAMENTO DE VALAS 

Na execução do escoramento, devem ser utilizadas madeiras duras, como peroba, canafístula, 
sucupira, ou outras com resistência mecânica igual ou superior a estas, sendo as estroncas de 
eucaliptos, com diâmetro não inferior a 0,20m. 

Uma vez que a resistência do solo à penetração é baixa e o solo maiormente arenoso, optou-se 
pelo escoramento contínuo. 

A superfície lateral da vala deverá ser contida por tábuas verticais de 0,027 x 0,30 m, encostadas 
umas às outras, fixadas horizontalmente por longarinas de 0,06 x 0,16 m em toda a sua extensão, 
espaçadas verticalmente a cada 1,00 m, e travadas com estroncas de diâmetro de 0,20 m, 
espaçadas horizontalmente de 1,35 m. A distância entre as extremidades das longarinas e 
estroncas deve ser menor ou igual a 0,40 m. A figura a seguir ilustra o tipo de escoramento 
recomendado. No ANEXO apresentam-se os desenhos de projeto. 

Figura 9— Escoramento contínuo 
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Fonte: Sabesp, 2016 
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As tubulações da adutora deverão ser protegidas com objetivo de evitar choques mecânicos, 
efeitos corrosivos e vazamentos. Para tanto, deverá ser executada uma envoltória de areia em 
toda a tubulação. A camada da envoltória de areia situada entre o fundo consolidado da vala e a 
geratriz externa inferior do tubo e a camada acima da geratriz externa superior devem ter no 
mínimo 0,15 m de altura. A largura da envoltória deve ser a largura da vala onde está assentada 
a tubulação. 

Os tubos devem ser lastreados ou travados de modo a impedir seu deslocamento durante a 
execução da envoltória. 

A compactação da envoltória pode ser mecânica, hidráulica ou uma combinação de ambos os 
métodos. 

A areia da envoltória deve ser limpa (isenta de detritos), com máximo de 5% de material passante 
na peneira 100 e permeabilidade da ordem de 1 X 10-2, lançada em camadas horizontais de 
espessuras não superiores a 0,50 m e compactadas de modo a não danificar o revestimento da 
tubulação. 

A camada da envoltória, abaixo da tubulação, deve ser lançada e compactada com a utilização 
de placas vibratórias, antes do posicionamento dos tubos. 

A compacidade relativa da areia deve ser definida pelo ensaio de determinação do índice de 
vazios mínimo de solos coesivos (conforme NBR 12051), devendo, em todos os pontos da 
envoltória, atingir valores superiores a 70%. 

Finalizadas as envoltórias, as valas deverão ser reaterradas até a cota natural do terreno. 

O reaterro deverá ser executado com solos coesivos em camadas não superiores a 0,20m e para 
o restante do aterro deverá ser feita compactação mecânica a 95% do Ensaio Normal de 
Compactação, com desvio de umidade de mais ou menos 2%. 

O material do aterro deverá ser isento de pedras e corpos estranhos e poderá ser proveniente 
da própria escavação ou importado. 

A compactação mecânica a 95% do Ensaio Normal de Compactação (Método Brasileiro NBR-7182 
da ABNT) deve ser executada com equipamentos apropriados. 

5.3 ESGOTAMENTO DE VALAS 

O nível do lençol freático identificado nas sondagens está abaixo da cota de implantação da 
adutora. Portanto, não é necessária a utilização de sistemas de rebaixamento de lençol para 
execução das obras. 

Deverá ser prevista apenas a utilização de bombas de superfície para drenagem dos fundos de 
vala com objetivo de permitir a execução das obras sempre em ambiente seco e manter as valas 
protegidas contra a inundação das águas superficiais. 

Nas valas inundadas pelas enxurradas, findas as chuvas e esgotadas as valas, os tubos já 
assentados deverão ser limpos internamente, e aqueles cujas extremidades estiverem fechadas, 
serão convenientemente lastreados de maneira que não flutuem quando inundadas as valas. 
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A água retirada deve ser encaminhada para local adequado, a fim de evitar danos às áreas 
vizinhas ao local de trabalho. 

As instalações de bombeamento devem ser dimensionadas com suficiente margem de segurança 
e devem ser previstos equipamentos de reserva, inclusive grupos motobombas a diesel para 
eventuais interrupções de fornecimento de energia elétrica. 

5.4 TRAVESSIA RIBEIRÃO VERMELHO 

A travessia do Ribeirão Vermelho da adutora existente é área e está sujeita a ações intempéries 
e choques mecânicos podendo causar vazamentos e até rompimentos, prejudicando o 
abastecimento público. 

Para a adutora projetada, recomenda-se que as tubulações permaneçam enterradas. As 
tubulações permanecerão assentadas em profundidades baixas no ponto da travessia (inferiores 
a 2,0m). Nesse trecho o vão a ser vencido também é pequeno (aproximadamente 10m) e a vazão 
do Ribeirão é baixa. 

A travessia de pequenos córregos pode será feita em adutora enterrada com construção de corta-
rio para desvio do curso de água, rebaixamento do lençol freático, escavação para abertura de 
vala, instalação da tubulação e reaterro da vala, ensecamento do corta-rio e re- encaminhamento 
do fluxo pelo curso natural, aterramento do corta-rio, escavação da vala e construção da adutora 
no trecho de jusante. 

Dessa forma, a travessia pode ser executada em vala a céu aberto com corta-rio, não sendo 
necessário prever métodos construtivos especiais (método não destrutivo). Assim, haverá maior 
facilidade para execução das obras e custos mais baixos. 

5.5 CAIXAS DE ABRIGO 

As caixas terão a função de proteger e abrigar as válvulas, ventosas e medidor de vazão ao longo 
do traçado e permitir as atividades de operação e manutenção desses acessórios. 

No projeto são previstas quatro caixas, a saber: 

• Caixa de Interligação — estaca 0+0,00 
• Caixa de descarga — estacas 6+5,00 e 25+15,00 
• Caixa de ventosa — estacas 9+9,02 
• Medidor de vazão — estaca 30+1,02 

Todas as caixas estarão localizadas em terreno sem acesso ao tráfego de veículos e acima do nível 
do lençol freático. Portanto, todas as caixas poderão ser construídas em alvenaria com blocos de 
concreto. 

As caixas deverão possuir laje de fundo em concreto armado com 0,15 m de espessura, apoiada 
sobre lastro de pedra britada, com espessura mínima de 0,15 m. 

Na parte superior deverá ser fundida a laje de cobertura em concreto armado com 0,15 m de 
espessura e com uma abertura excêntrica e circular, com 0,60 m de diâmetro. No ANEXO são 
apresentados os projetos dessas estruturas. 
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6. PACOTE TÉCNICO PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS 

6.1 LISTAS DE MATERIAIS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

A seguir apresenta-se a lista de materiais a serem fornecidos para a as obras da adutora: 

LIVI 1 - Adutora 

Especificação 

1.1 Tubo 0 150mm. Ponta e Bolsa. K7 JT1 

Material Unid Quant Observação 

FoFo 554 

2.1 Curva 11015 com bolsas. JT1. 0 150mm 

2.2 Curva 450 com bolsas. JTI. 0 150mm 

FoFo Pç 3 

tr,
FoFo Pç 5 

2.3 Curva 90° com bolsas. J11. 0150mm FoFo Pç 2 

1 M 2 (.1ixa (ie intx•r lig,100 

Item 

1.1 

Especificação Material 

'Tubo com Flartge e Ponta. 0 200mm PN-10. Furação cfe.ISO .FOFO
'2531. 1 = 400mm 

Unid 

Pç 

Quanf ' 

1

Observação 

. 12 
,Tubo com Flanges. 0 200mm. PN-10. Furação cfe .ISO 2531. L =.FoFo 
1.500mm Pç 1 

. 1 3 
Tubo com Flange e Ponta. 0 150mm. PN-10. Furação cfe ISO -FoFo 
2531 L = 1.500mm Pç

r 
1 

2.1 Luva de Correr com Junta Mecânica 0 200mm ,FoFo Pç 

r 
2 

2.2 
Junta de Desmontagem Travada Axialmente. 0 200mm. .FoFo 
instalada entre flanges PN-10 Furação cfe ISO 2531 Pç 1 

2.3 
Redução Concêntrica 0 200x150mm com Flanges PN-10, :FoFo 
Furação cfe ISO 2531 Pç 1 

3.1 
:Válvula Gaveta com Flanges. PN-10. Furação cfe ISO 2531. FoFo 
:cunha de borracha corpo curto c/ cabeçote Euro 23 0 200mm Pç 2 

. 
4 1 

Acessórios para flages. 0 200mm PN-10. Furação cfe ISO FoGo
2531. parafusos. porcas, arruelas e junta EPDM 

c j 
r 

5

4.2 
Acessórios para flages. O 150mm. PN-10. Furação cfe ISO 'FoGo 

-2531. parafusos. porcas. arruelas e junta EPDM 
cj 

r 
1 

4.3 
Escada Modular de 3 degraus conforme padrão Sabesp 0100- :Fibra de 
400-E140 Vidro 

cj 
r 

2 

4.4 
-Escada Modular de 2 degraus_ conforme padrão Sabesp 0100- :Fibra de 
400-E140 Vidro 

cj 
r 

1 

4.5 
.Ferro 

Haste de Prolagamento quadrada. 1 1/8" 
iTrefilado 

cj 2 

4.6 Mancal Intermediário :FoFo cj 
r 

2 

4.7 Tampão para Registro, e 100mm FoFo Pç 1 

4.8 Tampão de Rua O 900mm FoFo Pç 1 

4.9 
Grade fabricada em ferro de Construção 01/4 500x500mm :Aço 

.Malha 20x20mm :Carbono - Pc 1 
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l M 1 - ralxa de 3e,rawa 1 i.i:x,1I 

ttem 

1.1 

Especificação 

.Tubo 0 6" Esp. 1/4. com pontas c/ anel para inserção em 
bolsa de Ferro Fundido 

Material 

ASTM A-53 . 

Unid 

m 

Quant 

, 
0,' 

Observação 

Conforme padrão Sabesp 
: 0100-400-E145 

1.2 
Tubo 0 4". sem costura. Esp. 1/4" extremidadades com pontas ASTM A-53 
biselada para solda 

m 11 
Conforme Tabela de 

Aplicação 

2.1 ,Flange Sobreposto (slip on), O 4" Furação cfe. ISO 2531 .ASTM A-53 E pç 
r 

1 

3.1 
Válvula Gaveta com Flanges PN-10. Furação cfe ISO 2531. 
cunha de borracha corpo curto c/ cabeçote Euro 23 0 100mm 

FoFo Pç 

r 
2 

4.1 
Acessórios para flages. 0 100mm. PN-10. Furação cfe ISO 
2531 parafusos porcas arruelas e Junta EPDM 

FOGO Pç 

r 

2 

4.2 Haste de Prolagamento quadrada. 1 1/8" 
-Ferro 
-Trefilado m L3 

Conforme Tabela de 
Aplicação 

4.3 'Manca; Intermediário •FoFo c) 
r 

1 

4.4 Tampão de Rua 0 900mm FoFo c; 
r 

1 

1M 4 - (anca de Ventosa 

Item 

1.1 

Especificação material 

Tubo O 6" Esp 1/4" com pontas c/ anel para inserção em ASTM A-53 . 
'bolsa de Ferro Fundido 

Unid 

m 

Quarlf 

0,5

Observação 

1.2 
Tubo 0 4". sem costura Esp. 1/4" extremidadades com pontas ASTM A-53 . 
biselada para solda 

m 
r 

1,5 

1.3 
'Extremidade ponta e flange e aba de vedação. PN-10. Furação .FoFo 
cfe ISO 2531. DM 150mm 

pç 
r 
- 1 

1.4 
1 UDO Iô b . sem Costura. S-l-Fl tu extremidades Diseiadas para 
solda - poste de ventilação conforme padrão Sabesp 0100-400- ASTL1A-53 . 
rke • 

m 
r 

0,5 

2.1 
Curva 900 com pé. extremidades com flanges. PN-10. Furação .FoFo 

-cfe ISO 2531 Pç 

r 
1 

2.2 Flange Sobreposto (silo on). 04" Furação cfe ISO 2531 ASTM A-53 . pç 
r 

1 

2.3 Range Sobreposto (siri) on) 0 6". Furação de ISO 2531 ASTM A-53 . pç 
r 

1 

3.1 
'Válvula Gaveta com Flanges PN-10 Furação cfe ISO 2531. .FoFo 
-cunha de borracha corpo curto c/ cabeçote Euro 23. 0 50mm Pç 

r 
1 

3.2 
Ventosa Simples com Flanges. PN-10. furacão d FoFo e. ISO 2531. O , 
50mm Pç 

r 
1 

4.1 
Acessórios para flages. O 50mm P131-10 Furação cfe ISO 2531. FoGo .parafusos porcas arruelas e Junta EPDM 

ci 
r 

2 

4.2 
Chapa perfurada com furos 0 9/64" com 47%de área aberta, FoGo 
688x110 esp 1/8" c) 

r 
1 

4.3 
:Fibra de 

Chapa DN 150mm. Esp 1/8" 
'Vidro c) 

r 
2 

4.4 -Tampão de Rua O 900mm .FoFo Pç 

r 
1 

4.5 
Grade fabricada em ferro de Construção 01,E4" 400x400mm 
Malha 20x20mm Pç 

r 
1

4.6 
.Escada Modular de 3 degraus. conforme padrão Sabesp 0100- ,Fibra de 
400-E140 •Vidro c) 2 

4.7 
Escada Modular de 2 degraus. conforme padrão Sabesp 0100- -Fibra de 
400-E140 Vidro tj 

r 
1 
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IM 5 - Interligação [TA 

Item 

1.1 

Especificação Material 

:Tubo com pontas O 150mm K7 JTI :FoFo 

Unid 

m 

Quant 

6 

Observação 

1.2 
:Tubo com Flange e Ponta 0 150mm PN-10. Furação cfe ISO FoFo
2531. L = 1 330mm Pç 1 

1.3 
Tubo com Flanges. 0 150mm. PN-10 Furação cfe ISO 2531. L 
3 640mm 

FoFo = pç 
r 

1 

1.4 
Tubo com Flange e Ponta 0 150mm. PN-10, Furação cfe FoFo
2531 L = 800mm Pç 1 

1.5 :Tubo com pontas O 100mm 1 = 1 270mm . 'FoFo pç 
V 

2 

2.1 Té com bolsas O 150mm. JT1 •FoFo Pç 
r 

1 

2.2 Curva 9V com bolsas 0 150mm. JTI FoFo pç 
r 
• 1 

2.3 
Curva 900 entre flanges . O 150mms PN :FoFo-10. Furação cfe ISO 
2531 

pç 
r 

2 

3.1 
Válvula Gaveta com Flanges. PN-10. Furação cfe. ISO 2531 Fofo
:cunha de borracha, corpo curto c/ cabeçote Euro 25. 0 150mm Pç 2 

3.2 
_Válvula Gaveta com Flanges. PN-10. Furação cfe. ISO 2531. :FoFo 
:cunha de borracha, corpo curto ci cabeçote Euro 23. O 50mm : Pç 1 

3.3 
:Ventosa Simples com Flanges PU-10 furação de ISO 2531. O Fofo
50mm Pç 1 

4 .1 
Acessórios para flages. O 150mm. PN-10. Furação cfe ISO .

FoGo 
2531. parafusos. porcas. arruelas e junta EPOM 

cj 
r 
• 8 

4.2 
-Acessórios para flages. 0 50mm. PU-10. Furação cfe ISO 2531. ,FoGo 
.-parafusos, porcas, arruelas e junta EPDM 

cj 2 

4.3 Tampão para Registro O 100mm FoFo pç 
r 
' 1 

LM 6 , (I AiXA rio Medidor 

Item 

1.1 

Especificação . Material 

:Tubo com Flange e Ponta O 100mm, PN-10 Furação cfe.1SO FoFo
-
2531 L = 1 000mm 

Unid 

Pç 

- Quant 

2 

- Observação 

- 

1.2 
Tubo com Flanges. 0 100mm. PU-10. Furação cfe ISO 2531. L .FoFo 
= 500mm 

Pç 

r 

1 • 

2.1 
.Junta de Desmontagem Travada Axialmente, O 100mm. FoFo 
'instalada entre flanges. PN-10. Furação cfe ISO 2531 Pç 1 

2.2 
ikço 'Meia Luva Roscada 01 rosca NPT 
Forjado Pç 

W 

2 

2.3 Redução Concêntrica 0 150x100mm com Ponta e Bolsa. JT1 .FoFo Pç 2 

3.1 
Registro Especial para medição de pressão, com rosca NPT. Bronze
O 1" 

Pç
r 

2

3'2 
.Medidor de Vazão Eletromagnético. 0 100mm. com Flanges e '

FoFo :
Anel de aterramento e conversor para leitura 

ci 

r 

1 

4.1 Tampão de Rua O 900mm FoFo Pç 

r 

1 

4.2 : 
'Grade tabacada em ferro de Construção 01/4". 400x400mm. 

- 
Malha 50x5Omm Pç 

s 
1 
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6.2 ORÇAMENTO 

Para a elaboração dos orçamentos foram considerados os bancos de preço da Sabesp para obras 
e insumos, com data de referência de janeiro/2021. 

A seguir se apresentam as planilhas consolidadas dos orçamentos. As memórias de cálculo de 
quantidades poderão ser consultadas no ANEXO deste relatório. 

6.2.1 Fornecimento de materiais 

Rem 

1.1 

! NI 1 Adutor., 

Especificação 

Tubo O 150mm Ponta e Bolsa K7 Jll 

Material 

Fofo 

Unid 

m 

(3uant 

554 

Valor 

Unitário (R$) 

301.26 

Sobrata 

valor Total 

(R$) 

166 898.04 

Ih'l

Ref. Preço 

Sabesp (HM06361) -10 = ianr21 

2.1 Curva 11 15 com bolsas 311 0 150mm FoFo Pç 
• 

3 284 18 852 54 Sabesp (-1M02934) • 10 = 0021 

2.2 •Cinva 45° com bolsas JTI 0 150mm Fofo pç 

• 
5 192.14 960 70 Sabesp 06,402954) • 10 = janr21 

2.3 Curva 90° com bolsas. 311 O 150mm FoFo Pç 
r 

2 252 41 504.82 Sabesp (HM02964) - 10 = lani21 

item 

LM 2 - Caixa de Interligação 

~CO, Material Unirá Quant 
Valor 

Unitário (R$) 

,,,i,,, , ,, , •, 

valor Total 

(R$) 

I' , 1,1S (8 

Especificaç.k. 

1.1 Tubo com Flange e Ponta. O 200mm PN-10 Furação cfe.ISO 
2531 L = 400mm 

FoFo PC 1 542.40 54240 Sabesp ((l-1M03513)) • 10 -4 iart/21 

1.2 
Tubo com Mangas O 200mm. PN-10 Furação cfe ISO 2531. L 
= 1 500mm Fofo PÇ 

' 
1 3083.13 3 064 13 Sabesp (KM03587) -10 = ian/21 

1.3 
Tubo com Flange e Ponta 0 150mm PN-10 Furação cfe.ISO 
2531 L = 1.500min Fofo P4 

• 

1 1 502 01 1 502 01 Sabesp (HM03945) • 10 = ïan,21 

2.1 Lixa de Correr com Junta Mecânica O 200mm FoFo pç 
• 

2 541 24 1 082 48 Sabesp (HM03220) -10 = larv21 

2.2 
Junta de Desmontagem Travada Axialmente O 200mm 
instalada entre Ranges PN-10. Furação cfe ISO 2531 Fofo Pç 

' 
1. 1.945.37 1.945.37 Sabesp (HM03161) • 10= pin/21 

2.3 
Redução Concêntrica 0 200x150mm com Flanges. PN•10 

.1 Furação cie SO 2531 FoFo . 
pç 

• 
1 770 76 770.76 Sabesp (i-1M03322)3322) -10 = larv-21 

3.1 
Válvula Gaieta com Flanges. P11-10. Furação de ISO 2531 

FoFo 
cunha de borracha corpo curto ci cabeçote Euro 23 O 200mm 

pç 
• 

2 1 590 42 3 180.84 Sabesp (HM04165) - 10 = ranr21 

4.1 
Acessónos para flages O 200mm PN-10 Furação cfe 100 
2531. parafusos porcas arruelas e Junta EPDM 

FoGo Cf 

• 
5 110 96 55480 Sabesp IHM012941 • 10 = iarV21 

4.2 
Acessános para flages. O 150rnm P14•10 Fixação de ISO 
2531 parafusos porcas. arruelas e Junta EPOM 

FoGo Cf 

, 

1 110 96 110.96 Sabesp (HM01293) -10 = lanr21 

4.3 
Escada Modular de 3 degraus. conforme packão Sabesp 0100- 

• 400-E140 
Fibra de 
Vidro  Cl 

• 
2 565 63 1 131.26 Sabesp (70110075).10 = jan121 

4.4 
Escada Modular de 2 degraus, conforme padrão Sabesp 0100- 
400-E140 

Fibra de 
Vidro 

 c) 
' 
. 1 436 77 436.77 Sabesp (70110076) -10 = jan:21 

4.5 Haste de Prolagamento quadrada. 1 1.13-
Ferro 
Treblado ci 

tr 
2 1 304 15 2 608.30 Sabesp (HM06361) • 10 = lan,21 

4.6 Mancai kitermediano FoFo c) 
• 

2 523.50 1 047.00 Sabesp (1-1M03246) -10 = lanr21 

4.7 Tampão para Registro O 100mm FoFo PC 
' 

1 55.00 55 00 Sabesp (HM01366) .10v ran.21 

4.8 Tampão de Rua O 900mm FoFo Pç 
r 

1 979 99 979.99 Sabesp (HM01430) -10 = orai 

4.9 
Grade fabricada em ferro de Construção 01,4. 500x500mm 
Malha 20x2Om 

Aço 
Carbono 

Pc 
• 

1 156 71 156 71
m

equivalência Sabesp (70110098) - 
10 = Jari121 
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Item 

1.1 

1M 3 Caixa de Dem drg.. (1 taixa) 

Especificação Material 

Tubo 0 6- Esp 1/4" com pontas ci anel para inserção em ;ASTM A- , 
.ibolsa de Ferro Fundido 53 

Unid 

m 

Quant 

0, 5 

Valor 

Unitário (R$) 

398.03 

Subtoral 

Valor Total 

(R$) 

199 02 

8.653:-. 

Especificação 

equivalência Sabesp (CV04437) - 
10  = jan/21 

1.2 
Tubo O 4" sem costura Esp 1,4" extremidadades com ASTM A- 
:pontas biselada para solda 153 

m 3,2 153 80 492.16 
equivalência Sabesp (CV04474) - 
10 = 1anr21 

2.1 
ASTM A-

:Flange Sobreposto (slip os), 0 4" Furaçào cie ISO 2531 53
x 

in 1 96.06 96.06 Sabesp (HM03125) • 10 = oral 

3.1 '
Vatiula Gaveta com Flanges PN-10 Fixação cfe ISO 2531 ' 

:cunha de borracha corpo curto c, cabeçote Euro 23 O 100mm • Fofo 

ir 
In 2 519 49 1 038.98 = Sabesp (HM04203) - 10 ian,21

4.1 
:Acessórios para flages 0 100mm PN•10. Fixação cie ISO ' 

:FoGo 
2531 parafusos. porcas arruelas e junta EPDM 

ii. 

Pç 2 66 87 133 74 Sabesp (11M01292)-10 = iani21 

4.2 
'Ferro 

Haste de Prolagamento quadrada. 1 1i9" Trefilado : , 
m 3,98 1 304 15 

P 

5 190 52 Sabesp (HM06361) -10 = iari,21 

4.3 Manca! Interrnecharto FoFo 
x 

ci 1 523.50 
é 

523 50 Sabesp (HM03246) -10 = kan:21 

4.4 :Tampão de Rua 0 900mm _Fofo 
. 

c) 1 979.99 
é 

979 99 Sabesp (HM01430) -10 = iart,21 

item 

Mi ( aisa de Vento,s 

l iffil, 
Especifkacão Material Unid Q 

 Valor 

lindado (R$) 

,,ill,, ,11 

valor total
uant 

(R$) 

', ,4 /1 

Especificação 

1.1 
.Tubo O 6. Esp 1,4". com pontas c, anel para inserção em ASTM A-
-
:
bolsa de Ferro Fundido .53 

m 0,5 39803 
13,3.02 equivalência Sabesp (CV04437) • 

10  = ian.21 

1.2 
Tubo O 4" sem costura Esp 114 extremidadades com :ASTM A. . 
-pontas biselada para solda :53 

m 1,5 153.80 230.70 
equivalência Sabesp (CV04474) - 
10 = iarV21 

1.3 
:Extremidade ponta e ?tange e aba de vedação. PN-10 Fixação 

•
:
FOFO 

:cie ISO 2531. ON 150mm 
94 1 470 66 470.66 Sabesp (HM03114) -10 = on,21 

1.4 
11.1.)5.,  O .1101 I.VilUltl, Ol..T1 n/ RIRITCIVIAM12115 illitlb.db P... 

,ASTM
 A- . 

:solda • poste de ventilação conforme padrão Sabesp 0100400- s 3 m 0,5 398.03 19902 
equivalência Sabesp (CV04437) - 
10 = Jan,21 

2.1 
.Cuiva 90' com pé extremidades com flanges PN-10 Furação 

Fofo :cfe ISO 2531 P$ 1 489.80 489 80 Sabesp (HM030121-10 = }an.,21 

2.2 
ASTM A- • 

Flange Sobreposto (slip on) 04' Furacão cie ISO 2531 ' 53 PÇ 1 96 06 96 06 Sabesp (HM031251-10 = ian..21 

2.3 
-ASTM A. 

'Flange Sobreposto (stip on). 0 6". Furacão cie ISO 2631 :53 : Pç 1 184.84 184.84 Sabesp (HM03126) -10 = jan,21 

3.1 
'Válvula Gavela com Flanges. P51•10. Furacão cie ISO 2531 ' 
'cunha de borracha corpo curto c, cabeçote Euro 23. O 50mm .

• Fofo pç 1 365.47 365.47 Sabesp (HM04207) -10 = parv21 

3.2 
:Ventosa Simples com Flanges PN-10 fixação cie ISO 2531  

Fofo 
: 

O 50mm 
P4 1 602 47 60247 Sabesp (HM04208) -10 = lan,21 

4.1 
'Acessórios para fines. O 50mm P14-10 Furação de ISO :FoGo
.2631 parafusos porcas. arruelas e Junta EPOM 

c) 2 33 44 66.88 Sabesp (HM01300) -10 = lan.'21 

4.2 
.Chapa perfurada com furos 09/84' com 47%de área aberta :FoGo 
688x110 esp 1/8' c) 1 15 35 15.35 

equivalência Sabesp itiM00277) - 
10 = jant21 

4.3 
:Fibra de 

.Chapa. Dt-1 150mm Esp 1,8" 
:Vidro 

c) 2 9.11 .r 
.„,,, 

° '''' 
equivalência Sabesp (HM00587) - 
10 = jani21 

4.4 'Tampão de Rua O 900mm :Fofo Pç 1 979 99 979 99 Sabesp (HM01430) -10 = jart,21 

4.5 
:Grade fabricada em ferro de Construção 01,4" 400x400mm 
tiitatha 20x2Orrim 

Pç 1 156.71 156. 71
10 
equivalência Sabesp (701100983- 
 = jarv21 

4.6 - 
Escada Modular de 3 degraus conforme padrão Sabesp 0100. .Fibra de 
400-E140 Vidro 

ci 2 565.63 1 131 26 Sabesp (70110075) -10 = iarv21 

4.7 
:Escada Modular de 2 degraus. conforme padrão Sabesp 0100- -Fibra de 
-
, 
400-E140 Vidro 

ci 1 436 77 436 77 Sabesp (70110076) .10v jani21 
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Item 

1.1 

EM r, Inter ligaçáo ETA 

Especificação Material 

'Tubo com pontas O 150mm K7 JTI :FoFo 

Unid 

m 

Quant 

6 

Valor 

Unitário (16$) 

301 26 

Sublotal 

Valor Total 

(R$) 

1.807 56 

14 r , /8 

Especificação 

Sabesp (HM06361) -10 = ;anal 

1.2 
Tubo com Range e Ponta. O 150mm P14.10 Furação cfelSO :-FoFo 
2531 L = 1 330mm 

r 
Pç 1 1 502 01 1 502 01 Sabesp (HM039451 -10 = iarr21 

1.3 
Tubo com Flanges. 0 150mm. PIO-10. Furação cfe ISO 2531. 1 :F0Fo
.= 3 640mm 

' 
Pç 1 2 400 86 2 400 86 Sabesp (HM03949) - 10 = ier1i21 

1.4 
Tubo com Range e Ponta 0 150mm. Phi-10. Furgão cie 150 

:FoFo 
2531 L = 800mm 

r 
pç 1 1 279 17 1 279 17 Sabesp )14M03944)-10 = ian;21 

1.5 Tubo com pontas O 100mm L = 1 270mm Fofo Pç 2 1 251 06 2 502 12 Sabesp (HM03934) -10 = fani21 

2.1 :Tê com bolsas 0 150mm sn F oF o 
r 

Pç 1 295.61 295 61 Sabesp (14M034201 • 10 = jani21 

2.2 .Curva 90° com bolsas O 150mm. J71 Fofo pç 1 252 41 25231 Sabesp (I1M02964) -10 = iari:21 

2' 3
,Curva 900 entre Aanges 0 150mms PIO-10 Furação cfe ISO FOFO 
2531 

Pç 2 335.41 670 82 Sabesp 114M03003 • 10 = 1arr21 

, 
''1

Vatvula Gaveta com Flanges P11•10 Fixação cia ISO 2531 i 
F° Fo 

.cunha de borracha corpo curto cr cabeçote Euro 25. 0 150mm: 

r 
pç 2 804 86 1 609.72 Sabesp (HM04204) -10 = iarif21 

'Válvula Gaveta com Flanges. PN-10. Furação cie ISO 2531, 
FOFO3.2 cunha de borracha corpo curto ci cabeçote Euro 23. O 50mm : 

r 
Pç 1 365 47 

r 
365 47 Sabesp M14042071 .10 = iar,21 

3.3 
Ventosa Simples com Ranges. P01-10. furação cfe ISO 2531 

:Fofo 
O 50mm 

. 
Pç 1 602 47 

r 
602 47 Sabesp piM04208) -10 = pirai

4.1 
:Acessórios para Ilages. 0 150mm. PIO-10. Furação de ISO 

:
'
FoGo 

2531 parafusos porcas arruelas e junta EPDM 
c) . 8 110 96 

A,
887 68 Sabesp (I1M01293) • 10 = jan,21 

4.2 
•Acessórios para Aages O 50mm. P14-10 Furação cfe ISO 

:•FoGo .
2531 parafusos porcas. arruelas e junta EPDM 

. 
ci - 2 33.44 

r 
66.88 Sabesp (W01300) -10 = gini21 

4.3 :Tampão para Registro. 0 100mm FoFo Pç 1 55 00 
ir 

55 00 Sabesp (14M01366) • 10 = jan,21 

Item 

Lm 6 • Caixa do Medidor 

ttnicl Quant 
Valor 

Unitário (R$) 

i...:,,,i, i.il ri, 1.1 

Valor Total 
Especificação 

(R$) 
Especifkação • -felatertal 

1.1 
•Tubo com Range e Ponta O 100mm, PO4-10 Furação cfe ISO 

:FoFo :2531 1 = 1 000mm Pç 2 1 067 41 2 134.82 Sabesp IHM039331 • 10 = 13(1-'21

1.2 
Tubo com Ranges. 0 100mm, PN-10. Furação cfe ISO 2531. L iFoFo 

:. = 500mm 

.. 
PC 1 1 572,95 1 572 95 Sabesp (HM03563) -10 = }an/21 

2.1 
Junta de Desmontagem Travada Axialmente O 100mm 

Fofo 
instalada entre flanges P11•10 Furação cfe ISO 2531 

' 
Pç 1 913 04 913 04 Sabesp (14.4031601•10= iarif21 

2.2 
.,ikço

Meia Lima Roscada Crt rosca NPT 
Foqado 

r 
 Pç 2 7 02 1404 Sabesp )1104014 11) • 10 = pin•21 

2.3 'Redução Concêntnca O 150x100mm com Ponta e Bolsa. JT1 • Fofo 
r 

pç 2 263 66 527 32 Sabesp (14M03318) • 10 = jani21 

3.1 •
•Registro Especial para medição de pressão, com rosca NPT ;Broaze 
O 1" 

r 
PC 2 365 .47 730.94 

equivalência Sabesp 01M04207) • 
10 = 1an.r21 

3.2 
Medidor de Vazão Eletromagnético 0 100mm com Flanges e FOFO 
.Anel de aterramento e conversor para leduta 

i, 
ci - 1 8 263 00 8 263 00 Sabesp (HM05933) - 10 = an121 

4.1 Tampão de Rua 0 900mm ,Fofo 
r 

pç 1 979 99 979 99 Sabesp (H14014301.10 = lari:21 

4 
.2 

'Grade fabricada em ferro de Construção 01/4" 400x400mm. - 
Malha 50x5Omm 

Pç 1 156.71 
r 

156 71 
equivalência Sabesp i70110098) - 
10 = laiv21 

TOTAL GERAL 232.272,83 
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6.2.2 Execução de Obras 

F 60,re Elaboreçao do. Protelo, 134.940s pare Adota,' de Anua Bnao do Monicipop de AreimiSP 
-1110 Adulam kg. Bruta 

VALOR ~Aluo VALOR TOTAL 

CANTEIRO DE OBRAS 
CANTE:RO DE OBRAS OBRAS LINEARES GB 1,00 RS 9.54695 RS 9 546.95 

R$ 9.546.95 

SERWEISTÉCINCOS 
LOCAÇÃO E CADASTRO 

10C44 O DE REDES DE ESGOTO ATE 0 500 MM 7 0 0 1 0 0 0 2 670.97 RS 0.96 45 601,89 

tocaçAo E ACOMPANHAMENTO TOPOGRÁFICO DE OBRAS ESPECIAIS 700 1 0 0 04 DIA 15.00 RS 1.030,85 RS 15.767.75 

R$ 16.1604 

~VIÇOS PREUMINARES 
DESMATAMENTO E LIMPEZA 
ROÇADA 0048130 70020114 52 1.253,94 RS 116 Rs 3962,45 

SERVICOS ESPECIAUZADOS EM ENGENHARIA DE SEGURANCA E EM MEDICINA DO TRABALHO 

EOuIPE A ATENDIMENTO DE 5C A 100 EMPREGADOS POR EMPRESA 70 0 2 0 0 1 8 MES 3.00 RS 13.679.90 R; 41.019.78 

RS 45.00/.15 

IMOVIIPAIIBRICIBTERRA - 
ESCPAECANOXIE VAIAS EM S010 NÃO ROCNOSO 
ESCAvAÇÂO MECANIZADA DE VA.AS, EM SO..0 NÃO ROC.HOSO. C/0007. ATÉ 4.00 M i Aj 7 0 G 100 7 1 M3 615,46 RS 11.74 RS 7.775.54 

ATERROS E RECOBRIMENTOS ESPECIAIS DE VALAS. CAVAS E POÇOS 
ATERRO COMPACTADO COM GC MAIOR OV IGUAL A 955: PN (8) 7 O O 3 O O 2 6 1/3 407,10 RS 10,11 RS 8186.85 

ATERRO DE VALAS, POÇOS E CAVAS. COM ENVOLTONA DE AREIA (81 7 O O 3 00 2 8 M3 162.66 RS 301.12 RS 48.980,18 

CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA 
TRANSPORTE DE MATERIAL ESCAVADO • 50_0 48; /0030697 1/30054 .1167,20 RS 1,69 RS 7.876.01 

RS 72.26837 

ESCORARIERITOS 
ESTRUTURAS DE ESCORAMENTO • MADEIRA 

ESCORAMENTO CONT iNuO IB, 70040307 7.12 325.39 RS 2978 Rs 9630,73 
R$ 9.683,73 

ÁGUAS SUPEREKTAIS 
ESGOTAMENTO COM BOMBAS DE SUPERFlCIE Ou SUBMERSAS 70E50601 11011 7.507,96 RS 7 0 7 RS 3.191,11 

RS 5.191,31 

ASIENTARIENTO , 

ASS3 VGOSPEÇAS FERRO FUNDIDO 9,121/13-AGUA 
ASSENTAM. P/ REDES DE ASSA, TUBOS E PEÇAS, ON 150 Mm. Em FERE aij 70 C 80 O 4 6 m 626,97 RS 23.96 RS 15.022.20 

CARGA/TRANSIT/DESCARGA FERRO FUNDIDO 
CARGA E DESCARGA. DE Tu8OS E PEÇAS EM FERRO FuNC400 70 0 8 0 3 A 2 T 99,39 RS 104,97 RS 10,433.30 
TRANSPORTE DE TUBOS E PEÇAS EM FERRO FUNDIDO 700 8 0 34 3 TXKM 11,16 R$ 7.50 RS /9,77 

R$ 25.535,26 

CAIXAS (deva" reeteousiailaçie 1014 . 
CIMBRAMENTO DE MADEtRA 70 1 9 00 O 3 MI 59,64 RS 71,95 RS 4005.43 
ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO 70 1 1 000 2 M3 14.68 RS 699.46 RS 10.767,28 
FORMAS PARA CONCRETO 
FORMA PLANA DO MADEIRA. ESTRUTURA 700 70 1 2 7 M2 2742 RS 121.96 RS 1393,08 
AÇOS PARA CONCRETO 
ARMAÇÃO EM AÇO CA 50 700 70 I 35 KG 612.07 RS 14,54 RS 8.899,46 
CONCRETO 'do ESTRUTURAL 
CONCRETO NÀO ESTRuTURAL- MINIATO DE 210 KG DF CIMENTO/M 700 70 14 3 M3 0,56 RS 379,27 RS 211,04 
CONCRETO ESTRUTURAL PARA ESTRUTURA EM CONTATO COM ESGOTO, GASES AGRESSIVOS, AMBIENTE MARiTIMO E ESTR. • 
CONCRETO FCK IDMPA 73670347 1/3 5,56 RS 537 63 RS 2.991,51 

R$ 29.705,83 

FORINECTRIEPOIDE IIIONTAGE118 DE IIIIATUÉ.O9 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS 1110ROMECÃNKOS 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS miDROMECÂNICOS • COSI- uSTA DE MA TER,AiS DIVERSOS GB 300 RS 232.272,63 RS 212 272,63 
MONTAGEM HIDROMECÃNICA DINIERSOS GE 1,00 RS 46.454,53 0$ 46.454,53 

R$ 278.727,16 

TOTAL ES 406 094,29 

RESUMO 

DE SLRH,ÃO 

CANTEIRO DE OBRAS 
SERVIÇOS TEcNK os 
SERVIÇOS PRELIMINARES 
MOVIMENTO DE TERRA 
ESCORAMENTOS 

ASSENTAMENTO 
Fio,oaçO.Á E ESTRUTURAS 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MATERIAIS 

VALOR TOTAL 

RS 9 546.95 
RS 16.364.64 

"Rs 45,002.15 
RS 7236657 
RS 5 683.73 
RS 25.535.26 
R$ 79.765.83 
RS 278.727.16 
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7. LISTA DE DESENHOS 

SEQ. 

1 

NÚMERO 

REGEA-2161-C-PB- 
001 

TÍTULO 

Adutora de Agua bruta - Detalhe Típico 
Civil das Caixas 

FL 

01/01 

ESCALA 

Indicada 

REVISÃO 

O 

FORMATO 

A1 

2 
REGEA-2161-G-PB- 

007 
Adutora de Água bruta - Detalhe Típico 
Civil das Caixas 

01/01 1:25 O A1 

3 REGEA-2161-H-PB- 
001 

Adutora de Água bruta - Estacas 0+00 a 
31+6,97 

01/01 
H=1:1.000 
V=1:100 

O A1 

4 REGEA-2161-H-PB- 
002 

Adutora de Água bruta - Caixa de 
Interligação 

01/01 1:25 O A1 

5 
REGEA-2161-H-PB- 

003 
Adutora de Água bruta - Caixa de 
Descarga 

01/01 1:25 O A1 

6 
REGEA-2161-H-PB- 

004 
Adutora de Água bruta - Caixa de 
Ventosa 01/01 1:25 O A1 

7 REGEA-2161-H-PB- 
005 

Adutora de Água bruta - Entrada no 
Sistema Existente 

01/01 1:100 O A1 

8 REGEA-2161-H-PB- 
006 

Adutora de Água bruta - Medidor de 
Vazão e Pitometria 

01/01 1:25 O A1 
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8. ANEXO - MEMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTITADADES 

pcoiro Aduma Agua Bruta . Areias 
--v-mci ESCAVAÇÃO E REATERRO 

TRECHO EM SOLO 

Ft 

P£V 

(m) 

Tubo 

(mi 

Altura 
Média 
irr ) 

Berço 

(m) 

1. 

(m) 

Dos. :-.-: 

0.00 

Larg da Vala

(m) 

Volume 
Parcial 

im3) 
Acumulado 

(m31 
LML__‘

0.00 1,07 
9.41 
68.60 
5 00 

1.56 1,31 0,15 1.46 I 1,46 0,70 
0.70 

 _ 9.64 
69,51 

_ 9.64 _ 
79,14 " 1.04 

1,13 
1.30 
1,09 

0.15 .._-.... 
0,15 

1.45 17.45 
124 1,24 0.70 4.33 83.47 

26 53 1.51 1 32 
1.48 

0,15 
0,15 

.1.47 
1.63-

 1.47 
- -1.63 

0,70_ _ 
-----"0",70 

27.28 
5.69 

110.75 
116,44 500 1.45 

31.01 1.02 1.23 0.15 1,38 1.38 0.70 30.01 146.45 
110 00 1.12 1.07 0,15 122 1.22 0.70 93.79 240.24 
100.00 1.65 138 0.15 1.53 1.53 0.70 107.35 347.58 
73.63 1.62 1.63 0.15 1,78 1,78 0.70 91.98 439,56 
7.04 4.25 2.94 0.15 3.09 3,09 0.70 15,21 454.77 
5 00 3,35 3,80 0.15 3,95 3.95 0.70 13,82 468.59 
14 56 2 03 269 0.15 2.84 284 0,70 

----.-- 
28,91 

--..-__._ 
497.50 

20 62 1 27 1 65 0.15 1.80 1.80 0,70 25,95 -523.44 
5899 1.64 1 45 0,15 1 60 1.60 0,70 57.23 580.68 
3 92 1.63 1 63 0.15 1.78 1.78 0,70 4.90 

_ .. 
MM 57 
- 

18 84 1.89 1 76 0.15 1.91 1.91 0.70 25.17 810 74 
331 1.89 189 0.15 2,04 2.04 0,70 472 5545 

SUB TOTAL 615,46 

VOLUME DE REATERRO 
Volume de escavação 
Volume de envoltána de areia 
Volume de reatem 
Dâmetro do tubo (m) 
Volume tubulação 

615 16 rn" 
208 36 nu' 
407,10 m' 

0 15 n1 
11 1 rn. 
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PROJr0 

7,11.11.0 

Aduo,. Agua Bruta Areias 

EMBASAMENTO. ESCORAMENTO E ESGOTAMENTO 
Iffr 

ESTACA 

0,000 • 31 e 6,970 V 

EMBASAMENTO 

0,000 31 6,970 

E SCORAMENTO ESGOTAM `Co 

TOTAI Tipo INICIAL FONAS 1 TOTAI T,no INICIAL 

626,970 I 0 0.000 

ii 

I TOTAL 

0.000 , 6.970 626,970,

-4--

C 626,970 EF 626,970 

O 0,000 PF 0,000 

DOO 0,000 

SUBTOTAL EMBASAFAENTO 626,970 SUBTOTAL ESCORAMENTO 626,970 SUBTOTAL ESGOTAMENTO 626,970 

SUBTOTAL EMBASAMENTO 626,97 rn 

SUBTOTAL 

ESCORAMENTO 

Avanço Protun 

O Frentes por rldadir lados 

Frente Média 

Escoram 

ento 

Por 
Frente 

O 

Total Perda Perda 

Frente Percentual mi 

Perda 
Escora

Total 
mento 

Total 
626,97 ri 

ESGOTAMENTO 

Esgotamento 

Potencla Bomba Tempo por Frente HPsi 

EF cv 

ESGOTAMENTO COM BOMOAS DE SultriRrtCtE Ou SAN 

626.97 ns 

g OVO - 29000 Dl Figa E 
CEPO co COPO:RETO 

1109 5 - LASTRO DE 6Fels C 
CONCRE10.OUC E BOO 

1100 a - BUÇO DE Mal 

‘1190 5 - DivOLTORA 

o 
5 kefULITMENTO - 

CES004E9NO - O 
,1 CRINA* - C 

[51629 MIO% - tP 
IfTaLCO NOWA - lat 

R{ rxi-ocs*Ectssurp 
Ne pr-W[10S fLPIMIX5 
R ff-ESGOTA/01TO DE TORO 
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PROJETO; Adutora Agua Bruta - Afeias 

TiTULO 
REV.: 

DE ScitlÇA0 MEDIDAS VOLUME OeSERVAIÇÕES 

CAIXA DESCARGA 1 

Laje de Fundo 

Laje de Topo 

Desconto Tampão 

Desconto Tampão 

Sub total Concreto 

Paredes 1 

Paredes 2 

Paredes 3 

Paredes 4 

Desconto Tubulação 

Quantidade Caixas 

Sub total Alvenaria 

Laje de Fundo 

Laje de Topo 

Desconto Tampão 

Desconto Tampão 

Sob total Concreto 

Paredes 1 

Paredes 2 

Paredes 3 

Paredes 4 

Desconto Tubulação 

Quantidade Caixas 

Sub total Alvenaria 

akIgkOgarigSik: 

Laje de Fundo 

Laje de Topo 

Desconto Tampão 

Desconto Tampão 

Sub total Concreto 

Paredes 1 

Paredes 2 

Paredes 3 

Paredes 4 

Desconto Tubulação 

Quantidade Caixas 

Sub total Alvenaria 

Laje de Fundo 

Laje de Topo 

Desconto Tampão 

Desconto Tampão 

Sub total Concreto 

Paredes 1 

Paredes 2 

Paredes 3 

Paredes 4 

Desconto Tubulação 

Quantidade Caixas 

Sub total Alvenaria 

2,00 2,40 0,20 0,96 4,8 

2,00 2,40 0,20: 0,96 ni5 4.8 

0,90 0,20: -0,51 rri5 -2,54 

0,00 m5 0,00 

1,41 m' 7,06 m' 

1,40 2,40 0,19. 0,64 rn' 3,36 

1,40 1.60 0.19' 0,43 m3 124 

1.40 2,40 0.19' 0,64 m3 3,36 

1,40 1,60 0,19 0,43 m5 2.24 

0,02 0,19: 0,00 m3 0,00 

1,00 

2.13 m' 11.20 m' 

2,00 2,40 0.20' 0,96 m' 4,8 

2,00 2,40 0,20 0,96 m3 4,8 

0.90 0,20 -0,51 -2,54 

0,00 0,00 

1,41 m' 7,06 m' 

4,10 2.40 0,19 1.87 9,84 

4,10 1.60 019• 1,25 m' 6,56 

4,10 2,40 0,19 1,87 m' 9,84 

4,10 1,60 0,19' 1,25 6,56 

0,02 0,19: 0,00 0,00 

1,00 

6,23 m' 32,80 m' 

2,00 

2,00 

0.90 

1,90 

1.90 

1.90 

1,90 

0,02 

1,00 

' 2,00 

2.00 

0,90 

2,30 

2,10 

2,30 

2,10 

0,02 

1,00 

Concreto Total/ Forma Total 
Alvenaria Total 

2,40 

.-,- í- .,t2 J''' 

0,20 0,96 m' 4.8 

2,40 0,20 0.96 m' 4,8 

0,20. -0,51 m5 -2,54 

0,00 m' 0,00 

1,41 m' 7,06 m' 

2,40 0,19 0,87 m' 4,56 

1.60 0,19. 0,58 m3 3,04 

2,40 0,19, 0,87 m5 4,56 

1,60 0,19: 0,18 m' 5,04 

0,19 0,00 m' 0,03 

2,89 in1 15,20 m' 

WYJ.8&0Q5CMU' ':!:,~.k7., -.;-...-;4 
2,30 0,20; 0.92 m' 4,6 

2,30 0.20 0,92 m' 4,6 

0,291 -0,51 m' -2,54 

0,00 m' 0,00 

1,33 m3 6,66 m' 

2,10 0,19 0,92 m' 4,83 

2,00 0.19: 0,80 m' 4,2 

2,10 0,19 0,92 m' 4,83 

2.00 0,19 0,80 In' 4,2 

0,19, 0,00 m' 0,00 

3,43 m' 18,06 m' 

5,56 rn3 27,82 
14,68 nS 77.'6 n1) 

Armação em aço CA-50 

Taxa de armadura 110 kg/m3 

Total de armadura 612,1 kg 
Concreto estrutural p/ estruturas em 

contato com agua bruta. água 
tratada, solo e gases agressivos. 

FCK= 30,0 MPA, A/C MAX. 0,55 L/KG - 
?AN. DE 520 KG DE CIMENTO/M3 

m3 RS 0,56 10% do volume concreto estrutural 
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ESPECIF 
LAJE DE C 
CONCREI 
MALHA DI 

DETALH 
MALHA Ce 
FERRAGE 

CONCRI 
CAMADA 
CAMADA 
ARMADUI 
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3 8.10.000 1.14.43 

4 9.4.022 114•43* 

O 9.9.022 2'4130' 23.5740' 

e ii.o.00e 2-25,41.

7 18.10.000 0W273' 

a 21.10.oee 010•24' 

9 22.18429 45'06' 

10 23.14.209 45•3811.

11 25.3.627 orlrr 24.26,er 413•1218. 

12 25.10.000 erizzr 

13 etwls.oiA rérsr 

14 2en.501 69259' 

15 27.10.002 rum* 

18 28.10.19 11•0.3.
17 29.1228 11•03' 

18 30+1.02 11441' 

19 3044.94 44•47•0r 1.1441.

29 30*10.89 44.4702* 
21 31.3.778 92•862- 80'3722- 92652 

DESCRIÇÃO MATERIAL UNO) ru 

É 
o b 

á 2 á â R t R 

0 • 

R 

o 

5 

E 

7
.7

.2
3

 
5

1
7

.0
2

1
 

o 

5
1

5
.0

3
7

 
1

0
.6

.4
6

 

0.000 7.780 0.000 21.739 0.000 47 014 

9.409 88.599 5.000 28.527 5.000 31 012 

0
1

8
 

5
1

5
 0

0
0
 

1
1

6
1

(0
0

 
5

1
6

 0
1

6
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513.342 29412 16 515.92 

30 
513.36 30.1.02 515.02 Dr-0. 14.41" 

513.464 3042,44 515.02 Oh Dv.0•14•41" 
3 
513400 30, 10339 515.07 

'513426' 36.13,24 515.02 ; 
31 

513460 V.3,776 515.345 11:11,89. 3222. - C90 m 
512.110 31,14920 .514800 C90,  JT1 • 
.618.158 • , 

I I 

1.840 
1.616 
..1509 
1.6" 

1.894 

1.888 
1.890 
4.156 

• 

.4; 

ENTRADA NO SISTEMA EXISTENTE 
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